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1. INTRODUÇÃO 

A Mamoa 4 da Aliviada é, como a sua numeração indica, o quarto monumento 
em ordem, existente na área com aquele micro-topónimol e faz, ao mesmo tempo, parte 
de um núcleo restrito de monumentos funerários muito próximos entre si, o que nos 
levou a considerar tal núcleo como uma «necrópole»2 (SILVA, 1987). 

A assim designada «necrópole» da Aliviada é constituída por cinco montículos 
funerários, todos eles diferentes entre si, e de que se estudaram três deles3, estando 
inserida num núcleo de sete monumentos, dentro do Conjunto Megalítico de Escariz4 

(SILVA, 1988) (Fig.l). 
O monumento que será objecto desta commi.icação foi o último a ser estudado 

naquela «necrópole», tendo os trabalhos aí decorrido em duas campanhas de 
escavação, de que passaremos de imediato à apresentação dos resultados obtidos. 

2. DESCRIÇÃO 

A Mamoa 4 da Aliviada apresenta uma localização excepcional em relação aos 
restantes monumentos do Conjunto Megalítico de Escariz os quais estão maiorita-

*Arqueólogo. Centro de Arqueologia de Arouca, Apartado 39- 4540AROUCA. 
' Tal micro-topónimo aparece duplamente escrito, ora tanto corno o termo por nós utilizado, de 

Aliviada ou então de «Alviada». É curioso referir que na documentação antiga aparece, indistintamente, ora 
um ora outro, parecendo-nos contudo que este último termo é a corruptela de «Aliviada>>, pelo que, sempre 
que nos refiramos a algum dos monumentos abrangidos dentro de tais rnicro-topónirnos, optaremos sempre 
pelo original. 

• Silva, Fernando-Augusto P. A necrópole de tumuli da Aliviada, Escariz-Arouca: uma primeira 
abordagem. Comunicação apresentada ao VI Colóóquio de Arqueologia Portuense, Porto, 1987. 

'Os monumentos já estudados dentro da «necrópole» foram Aliviada 1, Aliviada 2 e o que serve 
de terna a este estudo, Aliviada 4. Os outros dois, Aliviada 3 e Aliviada 5, o primeiro será estudado 
futuramente e do segundo praticamente nada resta, pelo que o seu estudo está inviabilizado. 

1 • O conjunto Megalítico de Escariz apresenta a maior concentração de monumentos do concelho 
de Arouca, num total de 60. 
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riamente implantados em pequenas elevações inscritas em chãs. Ora aquele tumulus 
está construído a meia encosta de um pequeno plateau, a uma altitude de cerca de 569 
metros. Situa-se sensivelmente a Oeste-Noroeste da Mamoa 2 da Aliviada, 
apresentando as seguintes coordenadas geográficas, segundo a Carta Militar de 
Portugal, Folha 154- S. João da Madeira, Escala l/25.000: 40° 55' 09" de Latitude 
Norte e, 8° 23' 22" de Longitude Este (Fig. 1). 

O facto deste montículo estar implantado num pequeno planalto, sensivelmente 
a meio da sua encosta Este, não lhe confere carácter algum de destaque na paisagem, 
particularmente na sua relação com os restantes tumuli da «necrópole» pois, se por um 
lado a massa volumétrica não é de molde a conferir-lhe tal estatuto, tendo embora em 
conta a compactação sofrida ao longo do tempo, também a própria altitude a que se 
encontra lhe dá um lugar indiferenciado pois, a diferença de cotas altimétricas entre 
este montículo e os circundantes é muito pequena, pouco mais de um metroS. 

As dimensões da mamoa, devido à vegetação que a cobria e aos revolvimentos 
de terras, pareciam umas, para mais, do que aquelas que seriam reveladas pelo desbaste 
da vegetação e pela escavação. Estamos assim perante uma mamoa com um diâmetro 
de cerca de vinte e três metros, a que corresponde um tumulus de cerca de dezassete 
metros de diâmetro e a planta apresenta-se de formato circular, sendo o seu perfil em 
calote, com uma altura acima do solo actual, de cerca de 0,60 metros. 

Tal como temos assinalado para todos os monumentos da região, também aqui 
era bem visível o negativo da violação, não sendo observável esteio algum 
correspondente à câmara funerária que conteria no seu interior. Em linhas gerais, e 
numa abordagem imediata do monumento, apenas se poderia dizer que estávamos 
perante um montículo aparentemente de terra, com uma grande cratera de violação no 
centro, sem qualquer outra indicação que se tomasse relevante para a compreensão do 
monumento funerário, previamente a qualquer escavação. (Fig. 2) 

2. 1. Estrutura do tumu/us 

Como então verificamos, no decorrer dos trabalhos de escavação do monumento 
este, do ponto de vista estrutural, não se afasta muito daqueles já estudados, sendo como 
eles, no geral, constituído por terra e pedras, dispostas de maneira a servirem de 
invólucro a uma estrutura, grosso modo central, que tinha a função de servir como área 
deposicional funerária. Apesar deste aspecto formal, não se fique com a ideia de que 
todos os monumentos funerários na sua estrutura, não são mais que o decalque até à 
exaustão, uns dos outros o que não é verdade. Verifica-se até que essa variabilidade de 
soluções arquitectónicas, embora tenha pontos de contacto, existe até mesmo ao nível 
de núcleos. 

' As cotas altimétricas entre este monumento e os restantes apresentam apenas uma diferença de um 
metro pois, enquanto que aqueles se localizam a uma altitude de 570 metros, a Mamoa 4 da Aliviada tem 

uma altimetria de 569 metros, pelo que para este tumulus joga muito mais a seu favor o facto de estar 
implantado a meia encosta do plateau de Caçús. 
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O tumul us da Mamoa 4 da Aliviada, após os trabalhos iniciais de decapagem das 
sanjas onde se ma proceder à escavação, revelou que não se apresentava integralmente 
coberto por couraça de pedras, como se conhece para outros monumentos já estudados 
naregi.ão6• 

De facto, apenas no sector voltado a Este, tal cobertura existe de forma 
inequívoca (Fig, 3), estando porém muito destruída e irregular, com os seus elementos 
Hücos formativos, de pequeno tamanho, dispostos sem conexão entre si. Já para o 
sector Oeste essa cobertura está Hmitada essencialmente à periferia do tumulus, 
parecendo tratrur-se anltes de um anel de contenção periférica, com funções de 
deRimi.tação do montículo tumuliare protecção face a possíveis ravinamentos das terras 
monticulares. 

Quanto à estru~ura interna do montículo verifica-se que apresenta uma 
composição forrmada essencialmente por terras amareladas, em tudo idênticas às terras 
da 'ruterite xisto-grauváquica que é a rocha do substrato rochoso, não se diferenciando 
nível estratigráfico algum. 

Numa leitura vertical, tomada a partir do corte longitudinal do monumento, de 
direcção Norlte-Nordeste, Sul-Sudeste, verificamos a ausência de estratigrafia, 
sobressaindo apenas o nível das terras humosas superficiais, de coloração castanho­
-escuro e aquelas infiltrações radiculares de que ficou o registo na masse do tumulus 
(lFigo 4) devido à sua coloração castanho-escuro ou muito escuro, quase negro. 

A massa tumular apresenta, deste modo, uma grande homogeneidade, devido 
possivelmente ao facto de as terras que a formam não serem terras superficiais, que aqui 
apresentam pouca espessura, com níveis de solo arável quase irrisórios, mas sim terras 
do subsolo. Pela textura, pela granuliometria e pela côr, tudo indica que os construtores 
recorreram às terras pmvenientes da camada xisto-grauváquica de base, até como 
forma de economia de dispêndio de energia na construção do monumento. 

Pelo que nos foi dado observar durante os trabalhos de escavação, não foi 
assinalado nível algum, correspondente ao solo anterior à construção do tumulus, 
donde parecer que terá sido possivelmente destruído pelos autores da erecção da 
Mamoa 4, os quais terão previamente Hmpo o locaF. 

Em condusão ao que ficou dií:o sobre a estrutura do tumulus, é clara a sua 
identidade estrutural face a outros monumentos do conjunto, ainda que pareça 
apresentar maioresafi.ni.dades com a Mamoa l do Calvário, no que diz respeito ao tipo 
de couraça e anel de contenção periférica3 , e noutros aspectos como veremos. 

'Estão nesse caso as Mamoa 1 da Aliviada, Mamoa I de Alagoas e Mamoa 4 de Alagoas, o mesmo 
acontecendo com o pequeno tumull!$ da V rreira, a Mamoa 8. 

' Parece-nos de facto que os construtores limparam o local, previamente à construção do monu­
mento pois conhecemos ouuos monumentos, em que a matéria-prima milizada foi 11 mesma mas em que 
o registo arqueológico nos mostra a existência do solo antigo enterrado, como por exemplo na M2llllloa 1 
do Calvário. 

' Também como neste monumemo, há troços de cobertura pétrea reduzidos quase exclusiva­
mente à periferia mollticular, mostramio-se em cone como anel de contenção periférica. 
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As estruturas internas do tumulus da Mamoa 4 da Aliviada apresentaram-se 
muüo não restando nada, da 
câmara funerária que terá existido dentro do tumulu.s. Deste modo, as quaítro de 

v.isuali.zax toda a estrutura de da câmara 
dolrnénica aquela estrutura melhor dlos esteios 
formativos daquele espaço 5) 

Este anel de construído sobre uma pot.ênda de terra de cerca de 
0.30 metros, nos onde se encoswxiaaos indinado 
para a assentando directamente sobre a rocha de donde tem 
vi.ncadamente as caracterísfcicas de um verdadeiro anei de contrafortagem, o qullll ~erá 
sido construído os edificadores do monumento funerário terem colocado os 
esteios formativos da câmara funerária, nas suas valas respectivas. 

Muito destruído em como na Norte, onde o tramo do 
contraforte quase que se reduz a apenas uma fiada de blocos graníticos, nnrÍPa">CW 

constatar, através do da área de que o mesmo nílo <>n"'"'""~"""'" 
intenupção em ponto algum, sendo pelo contrário completarnente n""'"u, .. v, 

assim por a que pomos desde já a hipótese de que seja 
uma câmara funerária fechada, embora não possamos afastm· a de o tumulus 
da Mamoa 4 da Aliviada cobrir uma área ainda q!le os dados que 

apontem bem mais para a primeira hipótese. 
Quanto à câmara funerári::: contida no interior do tumulus da os dados 

apresentam-se muito fragmentários, tal o estado de que constatar, 
O espaço delimitado pelo anel de apresentava urn revolvimento muito 

estando mesmo a rocha de base mui.to alterada, desfazendo-se ao menor 

deste modo a da câmara funerária. 
Apesar dos cuidados na da área interior do anel de 

contrafortagem, as fossas assinaladas não são muito n.ítid..as não apresentando contorno 
regular, com o todo o que engana facilmente o menos 
atento, Deste modo apenas consideramos como valas de duas uma que 

de Norte-Noroeste e outra, orientada de Sul-Sudeste. 
T<P!rrruihn ainda assinalar 0 

'""'""'"'\'""'"' axi.al de Nmte-Sul e que <>n~~>cPnt""'" 

leva-nos 
a a lhl[)ót!~se 

Outro fragmento ainda de esteio, foi assinalado no canto 
remeximentoaí e ~em uma média de m, 
m e u.:ama altura conservada em m. 
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Quanto às dimensões do espaço delimitado pelo an.el de contrafortegem e 
tomaflido em a[enção as vallas e o este.io, ou melhor o que del~ resta, estamos em 
presença de um espaço poH.gonal alongado no sentido Este-Sudeste, com um 
comprimento de cerca de me uma largura de cerca de 1,80 m, apresentando-se 
o solo da câmara assim, hipoteticamente, delimitada, rebaixado para um nível 
inferior ao da rocha de base circundfu'1te. 

Em resumo, os trabalhos de escavação da Mamoa 4 da Aliviada demonstraram 
que a mesma cobriu um espaço deposicional funerário, de planta poligonal, orientado 
de Este-Nordeslte, Sul-Sudeste, presumivelmeme aberto a Este-Nordeste, sem se 
excluir a hipótese de se tral:ar de uma câmara funerária fechada. (Fig. 6) 

3. iESPÓUO 

O espólio assinalado para eslte monumento é reduzido se tomarmos em linha de 
conta com aquele espólio registado para outras estruturas funerárias já estudadas na 
região, o que confirma quanto o monumento foi. sujeito a violações, pelo que não é de 
estranhar que aquele se resuma a al.gumas, poucas, peças, todas Hticas, com completa 
ausência de cerâmica. 

Está distribuído pelos artefactos Hticos, elementos de adorno e um objecto lítico 
indeterminado. Os artefactos líticos compreendem cinco micrólitos, dos quais três 
trapézios, assimétricos dois e um siméttico e dois crescentes assimétricos; um 
fragmento de lâmina, ponta proximal!, com «coche» retocado no bordo esquerdo e um 
outro fragmento de uma lâmina que deveria ter grandes dimensões, correspondente à 
parte mesiaR, não retocada mas, como a anterior, com serri.lhado de uso. Todos estes 
artefactos foram elaborados a partir da matéria prima sílex, com tonalidades entre o 
castanho creme e o castanho claro. 

Os elementos de adorno constam essencialmente de vinte e uma conltas discóides 
em xisto, todas perfuradas, a que se vieram juntar dms pequenas contas de matéria 
prima desconhecida, uma das quais azulada. Quanto ao elemento indeterminado 
consiste no fragmento de um pequeno disco em xisto, com perfuração cónica 
descentrada (:!Figo 7). 

Resume-se assim a 31 peças o espólio que obtivemos durante os trabalhos de 
escavação da Mamoa4 da Aliviada, Escariz. Espólio escasso é certo, mas muito menos 
do que se conhece para outros monumentos, porém rico em apontar possíveis conexões 
com outras estruturas tumulares estudadas na região, ainda que nunhuma destas peças 
nos pareça servir de fóssil director. Contudo, não deixa de ser significativo que, de 
todos os tumuli megalíticos estudados, apenas esta associação dos micrólitos 
goomélricos, com as iãmi111as e as contas de colar, apenas esreja ausente rmm único 
monumento, a Mamoa 1 do Calvário9, monumen~o esse que consideramos lardio 

' Acom]pll!nhando os micrólitos geométricos, as lâminas e os dois machados não foram assinalados 
elemeruios de adorno alguns, mas sim vários fragmemos de recipientes cerâmicos que parecem apontar JPI!flll 

horiwmes cakolíticos. 
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dentro destas 

4. CONSIDERAÇÕES FiNAiS 

Conduindo sobre tudo aquilo que se deixou é de reter o ""' 0"'"'t"· 

escavação da Mamoa 4 da Aliviada, na de Esc:ariz do concelho de '-u'y"'""'"'· 
revelou~se um tumulus dássitco, no tocante ao desta região. Deste modo 
temos um montículo formado por terras de loca!, sem estratigrafia alguma, 
recoberto por uma carapaça de pedras em gTanito. Delirnitando este 

foi construído um anel de contenção periférica forn'lado por lajes também em 
granito, estando algumas delas fincadas na alterüe xisto-grauváquica de base. 

Este montículo terá coberto muito possivelmente um espaço deposic:ional 
funerário de planta poligonal alongada, ddefinido por ortostatos: em orientado 
de Este-Nordeste, Sul-Sudeste, o era por sua vez rodeado por um anel de blocos 
granüicos que lhe fazia a contraforl:agem por inteiro. Desconhecemos qual o de 
pavimento que deve ter existido sobre a alterite de parra uma melhor deposição 
dos cadáveres, pois nada existe que permita aperceber da existência de 
embora possível a sua existência devido ao muito irregular do afloramento xisi:o~ 
-grauváquico. 

Do recolhido dentro do espaço delimitado pelo anel de blocos, à 
excepção da liâmina nº 7, constatar a sua homogeneidade, em tudo idêntica 
à assinalada em outros monumentos estudados na região, com excepção da Mamoa 1 
do Calvário onde ml não se verifica pois ai estão ausentes as contas de colar em xisto. 

Uma análise cronológico-cultural, embora precária, deste monumemo, leva-nos 
por pois faltam~nos os imprescindíveis dados absolutos, a colocar este 
túmulos no mesmo ambiente que outros como Aliviada l e Alagoas I sem estarmos 
COlltUielO, com a defender a wetâneidade de todos eks é bem provável que 

desfazamentos cronológicos entre embora 
dos o da monmnen~o 

como o do Calvário, isto a título meramenli:e hipotético, que ~emos q[!e aguardar 
a prossecussão dos estudos dos tumuli nesm região como é todo o 
concelho de Arouca, para o estabelecimento de um mais daro e coerente quadro 
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Fig. 2 - Altimetria da Mamo a 4 da Aliviada. 
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Fig. 3- Phmw_ das áreas decapadas da Mamoa 4 da Aliviada. 
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Fig" 4- Corte longitudinal da Mamoa 4 da Aliviada, orientado de Norte-Nordeste, Sul-Sudeste, e cuja leitura estratigráfica é a seguinte: 
1 -terra hurnosa vegetal; 2- infiltrações de raízes; 3 -zona de violação do tvmulus; 4- massa tumular; 
5- alterite xisto-grauváquica de base. 
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PLAIITA DA AREA ESCAVADA 
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Fig. 5- Planta das sanjas de escavação da Mamoa 4 da Aliviada. A tracejado a sanja 
que não foi aberta, devido à existência nesse local de um grande eucalipto. 



Fig. 6- Vista parcial da Mamoa 4 da Aliviada durante uma fase dos trabalhos. 
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Fig. 7- Espólio da câmara funerária contida na Mamoa 4 da Aliviada. 
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